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ELEIÇÃO 2018

Veja os candidatos a presidente 
definidos nas convenções partidárias

No primeiro fim de 
semana de con-
venções nacionais, 

os partidos políticos con-
firmaram cinco candida-
tos a presidente da Repú-
blica: Ciro Gomes (PDT), 
Guilherme Boulos (PSOL), 
Jair Bolsonaro (PSL), 
Paulo Rabello de Castro 
(PSC) e Vera Lúcia (PSTU). 
As convenções têm de ser 
realizadas até 5 de agos-
to, e o prazo para pedir o 
registro das candidaturas 
na Justiça Eleitoral encer-
ra-se em 15 de agosto.

A lei eleitoral permite, a 
partir da homologação das 
convenções, a formaliza-
ção de contratos para ins-
talação física e virtual dos 
comitês dos candidatos e 
dos partidos. O pagamen-
to de despesas, porém, só 
pode ser feito após a ob-
tenção do CNPJ do candi-
dato e a abertura de conta 
bancária específica para 
movimentação financeira 
de campanha e emissão 
de recibos eleitorais.

Segundo o calendá-

rio das eleições de 2018, 
a partir de quarta-feira 
(25), a Justiça Eleitoral 
poderá encaminhar à 
Secretaria da Receita Fe-
deral os pedidos para ins-
crição de candidatos no 
CNPJ. A partir dessa data, 
os partidos políticos e os 
candidatos devem enviar 
à Justiça Eleitoral, para 
divulgação na internet, 
os dados de arrecada-
ção para financiamento 
da campanha eleitoral, 
observado o prazo de 72 
horas após o recebimen-
to dos recursos.

Nas convenções na-
cionais, o PSL, o PDT e o 
PSC não escolheram os 
candidatos a vice. Cabe-
rá à direção nacional do 
PDT articular as alianças 
para o primeiro turno das 
eleições e o vice de Ciro 
Gomes. O PSC vai bus-
car um vice que agregue 
apoios, mas o candidato 
demonstrou disposição 
de ter uma mulher na 
sua chapa. No PSL, o 
nome forte para compor 

a chapa de Bolsonaro é 
o da advogada Janaina 
Paschoal, que participou 
da convenção ao lado do 
candidato a presidente.

O PSOL formou uma 
chapa puro sangue: Sônia 
Guajajara será a candida-
ta a vice de Boulos. O par-
tido, no entanto, disputa-

rá as eleições de outubro 
coligado com o PCB, que 
realizou convenção na 
última sexta-feira e apro-
vou a aliança. O PSTU op-
tou por não fazer coliga-
ções. O vice de Vera Lúcia 
será Hertz Dias.

O PMN e o Avante 
realizaram ontem con-

venções nacionais e de-
cidiram não lançar can-
didatos a Presidência da 
República. Na conven-
ção, o Avante decidiu dar 
prioridade à eleição de 
deputados federais: terá 
uma chapa com cerca 
de 80 nomes e pretende 
eleger pelo menos cin-

co. O Avante não definiu 
se apoiará algum can-
didato a presidente no 
primeiro turno. O PMN 
decidiu dar apoio a ne-
nhuma chapa nas elei-
ções presidenciais.

No próximo sábado 
(28), devem reunir-se SD, 
PTB, PV, PSD e DC.

Prazo para aprovação dos 
nomes acaba em 5 de agosto

TRABALHO

Estado é o quarto melhor na 
geração de emprego em junho
Na contramão do Brasil, 
que teve saldo negativo de 
661 vagas de emprego for-
mal em junho, Goiás voltou 
a ter saldo positivo no mês. 
Com 2.173 novos postos 
de trabalho com carteira 
assinada, o Estado ficou 
em quarto lugar no País 

entre os que mais gera-
ram emprego, atrás apenas 
de Minas Gerais (12.143), 
Mato Grosso (2.412) e Ma-
ranhão (2.807).

Os dados foram divul-
gados na última sexta-
-feira (20), e constam do 
Cadastro Geral de Em-

pregados e Empregados 
(Caged), do Ministério 
do Trabalho.

O levantamento mostra 
que Goiás teve saldo posi-
tivo de empregos em to-
dos os meses do primeiro 
semestre de 2018. O acu-
mulado dos seis primeiros 

meses do ano mostra a 
criação de 31.725 postos 
formais. Dessa forma, foi 
a quinta unidade da fede-
ração que mais abriu va-
gas de trabalho, perdendo 
apenas para São Paulo 
(141.247), Minas Gerais 
(91.506), Santa Catarina 

(33.500) e Paraná (32.030).

Setores
No mês de junho, o 

setor que teve o melhor 
saldo entre admissões e 
desligamentos foi o de 
serviços, com 1.510 novas 
vagas. Em segundo lugar, 

aparece a indústria de 
transformação, com 811, 
seguida pela construção 
civil, com 573. No primeiro 
semestre, os setores cam-
peões de emprego foram a 
agropecuária (10.035), ser-
viços (9.001) e indústria de 
transformação (8.744).
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PRESERVAÇÃO

Governo de Goiás defende a 
preservação dos rios goianos

Inúmeras ações são 
desenvolvidas pelo 
Governo de Goiás às 

margens do Araguaia 
até o final deste mês. Na 
última sexta-feira (20), 
houve visita aos acam-
pamentos de pescado-
res e visitantes do rio 
Araguaia, em Aruanã, em 
uma cruzada para a de-
fesa da sustentabilidade 
ambiental e pela preser-
vação dos rios goianos e 
da bacia do rio Araguaia, 
uma das mais importan-
tes do Estado.

Também houve o 
plantio de mudas de 
árvores típicas da mata 
ciliar do rio, numa área 
próxima onde está insta-
lado o batalhão do Cor-
po de Bombeiros Militar 
na cidade. Lá, o governa-
dor de Goiás, José Eliton, 
e integrantes da Secima 
foram recepcionados 

por um grupo de bom-
beiros e guardas flores-
tais mirins. Na ocasião, 
o governador discorreu 
sobre a importância de 
preservar o Araguaia 
que é um dos principais 
rios de Goiás, ao lado do 
Tocantins e Paranaíba.

O Governo de Goiás 
parabenizou o Corpo de 
Bombeiros e o Batalhão 
Florestal pelo trabalho 
educativo que desem-
penham, na perspectiva 
de formar nas crian-
ças, adolescentes e na 
população em geral o 
espírito preservacio-
nista. “Goiás hoje é um 
Estado referência de 
desenvolvimento sus-
tentável”, disse Eliton, 
ao destacar o esforço 
do governo pela pro-
teção das bacias hidro-
gráficas do estado e de 
ampliação das áreas de 

preservação ambiental.
A muda de ipê plan-

tada pelo governador 
simboliza o cumpri-
mento da meta estipu-
lada pela Secretaria de 
Meio Ambiente e Cida-
des (Secima) de plantar 
no primeiro, semestre 
deste ano, 500 mil mu-
das de árvores em Goi-
ás e um milhão até o 
final do ano.

Nos acampamentos 
por onde passou ele 
defendeu a transforma-
ção do Araguaia numa 

espécie de “rio escola”, 
estratégico para a for-
mação do espírito de 
preservação ambiental 
dos goianos.

O rio dos goianos
O rio Araguaia nas-

ce nos municípios de 
Mineiros (GO) e Alto 
Taquari (MT) e forma 
a divisa natural entre 
Goiás, Mato Grosso, 
Tocantins e Pará. Com-
preende uma das prin-
cipais bacias hidrográ-
ficas do Centro-Oeste, 

a bacia hidrográfica 
Araguaia-Tocantins.

Ele conta com uma 
extensão total de 
2.114 quilômetros. 
Em seu percurso, seus 
meandros delimitam, 
juntamente como os 
do rio Javaés, a maior 
ilha fluvial do mundo, 
a do Bananal, onde 
estão localizados o 
Parque Nacional do 
Araguaia e o Parque 
Indígena do Araguaia.

No ano de 2012, o 
Governo de Goiás san-

cionou o projeto de lei 
nº 4 418/11, denomi-
nado “Cota Zero”, apro-
vado pela Assembleia 
Legislativa. O projeto 
estabeleceu tolerância 
zero para o transporte 
de pescado nos cursos 
d’água goianos que es-
tiverem restritos à pes-
ca esportiva. A iniciati-
va tem como objetivo 
contribuir para preser-
vação da fauna aquáti-
ca no Estado de Goiás 
por meio da reposição 
do estoque pesqueiro.

No ano de 2012, o Governo de Goiás 
sancionou o projeto de lei nº 4 418/11, 
denominado “Cota Zero”, aprovado 
pela Assembleia Legislativa, que 
estabeleceu tolerância zero para o 
transporte de pescado nos cursos 
d’água goianos que estiverem 
restritos à pesca esportiva

CONFUSÕES

PMN decide não ter candidato à 
Presidência nem fazer alianças
O Partido da Mobili-
zação Nacional (PMN) 
decidiu em conven-
ção domingo (21), em 
Brasília, não lançar 
candidatura própria 
à presidência da Re-
pública nem apoiar 
candidato ao cargo no 
primeiro turno.

O encontro ocorreu 
em meio a uma disputa 
judicial entre a legen-
da e a jornalista mi-
neira Valéria Monteiro, 
pré-candidata à Presi-
dência da República. 

Segundo o presidente 
da sigla, Antonio Mas-
sarolo, os problemas 
entre Valéria e o PMN 
se agravaram quando 
o nome dela não atin-
giu 3% de intenções 
de voto nas pesquisas 
eleitorais. Segundo ele, 
esse era o pré-requisito 
para que ela fosse con-
firmada como candida-
ta à chefe do Executivo, 
mas como a meta não 
foi alcançada o apoio 
foi retirado.

Em março, já sem 

apoio da Executiva 
Nacional do PMN, a 
ex-apresentadora do 
Fantástico e do Jornal 
Nacional, insistiu na 
pré-candidatura e fez 
uma carta ao partido 
na qual abriu mão das 
verbas dos fundos par-
tidário e eleitoral.

Liminar
Para garantir que 

a jornalista não fosse 
candidata, o partido 
publicou uma resolu-
ção vetando candidatu-

ra presidencial própria.
Valéria conseguiu 

revogar a decisão por 
meio de liminar do mi-
nistro Napoleão Nunes 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Nela, o 
ministro determinou 
que a legenda colocas-
se em pauta durante 
convenção nacional se 
teria ou não um nome 
na corrida presidencial.

Como não era dele-
gada com direito a voto, 
Valéria foi impedida de 
discursar na convenção 

e defender sua candi-
datura, mesmo pedindo 
aos gritos a palavra.

Ameaçada de ser re-
tirada do auditório à 
força pelo presidente 
do PMN, ela chegou a 
ser empurrada e se-
gurada por uma mu-
lher que fazia parte da 
equipe de segurança 
privada do evento. Em 
seguida, deixou o lo-
cal espontaneamente, 
garantindo que tentará 
anular a convenção do 
PMN na Justiça.

Expulsão
A confusão envolven-

do Valéria Monteiro não 
foi a única na convenção 
do PMN. Também impe-
dido de se colocar como 
candidato ao Senado pela 
Bahia, Marivaldo Neves 
foi expulso por seguran-
ças do auditório, após fa-
zer críticas ao presidente 
do partido. De acordo 
com o presidente da le-
genda, a pré-candidatura 
de Neves não foi aceita 
porque ele não tem “vida 
partidária”.
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REFIS

Empresários aguardam Refis do 
Supersimples para não fechar portas

Deve ser sancionado 
até o dia 6 de agos-
to, pelo presidente 

da República, Michel Te-
mer, o projeto de lei com-
plementar que vai permitir 
o retorno ao Simples Na-
cional dos microempreen-
dedores individuais, micro-
empresas e empresas de 
pequeno porte que foram 
excluídos do regime espe-
cial em 1º de janeiro por 
dívidas tributárias.

O chamado Refis do 
Supersimples será possí-
vel a 386.108 empresas. 
O número corresponde 
a 73% das excluídas que 
aderiram ao Refis (Pro-
grama de Regularização 
de Dívidas Tributárias) até 
o dia 9 de julho de 2018. 
Além da possibilidade de 
retornar ao regime, as em-
presas poderão ser bene-
ficiadas com até 90% de 
desconto e renegociação 
das inadimplências. Cada 
categoria terá um tipo de 
parcelamento. O MEI, por 
exemplo, poderá contar 
com a parcela mínima 
de R$ 50. Já as micro e 
pequenas empresas po-
derão realizar o parcela-
mento com um valor mí-
nimo de R$ 300.

“A expectativa é que a 
lei dê fôlego para que es-
sas empresas não fechem. 
Hoje a gente está no mo-
mento pós-crise na econo-
mia e essa situação impac-
tou diversas empresas. O 
último levantamento feito 
pelo Sebrae, com dados do 
[Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados] 
Caged, do Ministério do 
Trabalho, indicou que os 

pequenos negócios res-
ponderam por mais de 
70% dos novos postos de 
trabalho surgidos em maio. 
Isso reforça esse papel de 
grande gerador de empre-
gos que a micro e pequena 
empresa tem e, ainda no 
cenário de crise, ela é muito 
mais resiliente na criação 
de emprego e na manuten-
ção de vagas que as médias 
e grandes”, avaliou o analis-
ta de políticas públicas do 
Sebrae, Gabriel Rizza.

Segundo dados do Mi-
nistério do Trabalho, de 
janeiro a maio de 2018 as 
MPEs foram responsáveis 
pela geração de 328 mil 
novos empregos, enquan-
to as médias e grandes 
empresas criaram apenas 
39 mil novas vagas.

Para Zenaide Alves, 50 
anos, dona de uma micro-
empresa que fornece ali-
mentação a uma empresa 
em Recife (PE), o Refis foi 
fundamental para que ela 
continuasse no ramo em 
que trabalha há 25 anos. 
Ela disse à Agência Bra-
sil que a crise econômica, 
aliada a problemas de saú-
de do marido, que precisou 
amputar uma das pernas, 
fez com que ela se endi-
vidasse. Hoje, com apenas 
um cliente, ela tenta se re-
cuperar. A dívida foi parce-
lada em 46 meses e agora 
ela pode voltar a emitir 
nota fiscal. “Seria impossí-
vel fornecer almoço e jan-
tar para esse cliente sem 
nota fiscal. Esse parcela-
mento foi muito importan-

te para mim”, ressaltou.

Queda de braço
Esta é a primeira vez 

que esse tipo de empresa 
participa de um Refis, mas 
o caminho foi longo. Antes 
da aprovação da proposta, 
no final de 2017, o Con-
gresso Nacional já havia 
aprovado o refinanciamen-
to dos débitos, mas o pro-
jeto foi vetado pela Presi-
dência da República. Em 
abril passado, no entanto, 
o Senado e a Câmara dos 
Deputados derrubaram 
o veto, por unanimidade, 
depois de negociações 
entre o Sebrae, Legislati-
vo e Executivo.

O principal argumento 
do governo Temer à época, 
para vetar a proposta, foi a 

perda de arrecadação e o 
impacto negativo nas con-
tas públicas. Mas, segundo 
o relator da proposta, se-
nador José Pimentel (PT-
-CE), o projeto de lei não 
tem nenhum impacto or-
çamentário. “No Orçamen-
to de 2018, quando o apro-
vamos em 2017, já havia a 
previsão do Simples para 
essas empresas”, afirmou.

Outros projetos
Além do Refis do Su-

persimples, os micro e pe-
quenos empresários ainda 
aguardam outras medidas 
que consideram importan-
tes para o setor. Um exem-
plo é a votação do PLP 
420, que foi aprovado em 
uma comissão especial na 
Câmara. O texto aperfeiçoa 

os benefícios concedidos 
às micro e pequenas em-
presas, atualiza os limites 
para enquadramento no 
Simples Nacional, faci-
lita o financiamento das 
microempresas, regula-
menta a devolução de 
tributos pagos e incenti-
va a criação de startups 
– companhias inovadoras 
na área de tecnologia.

Os empresários do setor 
também querem a votação 
do projeto que cria o Cadas-
tro Positivo, relação de bons 
pagadores que orienta em-
presas sobre a concessão 
de crédito. O texto base foi 
votado na Câmara há dois 
meses, mas a votação dos 
destaques não foi concluída. 
O texto também precisa ser 
votado no Senado.

Os empresários do setor também querem a votação do projeto que cria o Cadastro 
Positivo, relação de bons pagadores que orienta empresas sobre a concessão de crédito

COMBUSTÍVEL

Após semana com preço estável, 
Petrobras volta a baixar gasolina
A Petrobras anunciou a re-
dução de 0,94% no preço da 
gasolina comercializada em 
suas refinarias. A partir des-
ta terça-feira (24), o com-

bustível passará a custar R$ 
1,9426 por litro.

A estatal mantinha o 
preço do litro da gasoli-
na em R$ 1,9611 desde 

o dia 18 de julho.
Depois de chegar a R$ 

2,0527 por litro no dia 12 
de julho, o combustível 
teve quatro reduções de 

preço e voltou a um pa-
tamar semelhante ao re-
gistrado em 30 de junho, 
quando era comercializa-
do a R$ 1,9486.
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Terça-feira, dia 24 
18h - Instalação dos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judici-
ário e Entrega da Comenda da 
Ordem do Mérito Anhanguera 
- Praça do Chafariz.
20h - Show com o Trio Parada 
Dura e cantores goianos em 
comemoração aos 291 anos da 

Cidade de Goiás - Praça de Even-
tos Dr. Boadyr Veloso.

Quarta-feira, dia 25
7h30 - Culto Ecumênico pelos 
291 anos da Cidade de Goiás; em 
seguida, visita ao Mercado Mu-
nicipal e às obras do Programa 
Goiás na Frente.

9h - Visita ao Fórum - Rua 3, Qd. 
7, Lt. 1 - Setor Aeroporto.
10h - Instalação do Ministério 
Público – na Sede do Ministério 
Público (ao lado do Palácio Con-
de dos Arcos).
11h - Visita ao bispo Diocesano 
Dom Eugênio Rixen – na Dioce-
se de Goiás - Rua Joaquim Rodri-

gues - Centro.
17h - Reunião com Prefeitos 
membros do Cisriva, Consed, 
Caminho de Cora e de 13 Polos 
Regionais Estratégicos - Prefei-
tura Municipal.
15h - Visita à Loja Maçônica 
União e Justiça - Av. Hermóge-
nes Coelho, Qd.9, Lt.05 - Vila 

Santa Júlia.
17h - Entrega da Comenda da 
Ordem do Mérito Cora Coralina 
a Prefeitas Municipais do Estado 
de Goiás - Quintal do Museu da 
Casa de Cora Coralina.
19h - Missa em ação de Gra-
ças pelos 291 anos da Cidade 
de Goiás - Igreja Matriz de 

Sant’ana.
20h - Corte do Bolo de Aniver-
sário - Praça do Coreto.

Quinta-feira, dia 26
8h - Visita ao Hospital São 
Pedro de Alcântara e visita ao 
Centro de Referência de He-
modiálise.

Programação Cidade de Goiás:

ANIVERSÁRIO

Capital é transferência para a 
cidade de Goiás nesta terça-feira

Seguindo um proto-
colo que já é tradi-
ção no Governo, o 

governador José Eliton 
transfere, nesta terça-
-feira (24), os Poderes 
Executivos, Legislativo 
e Judiciário de Goiás, de 
Goiânia, para a cidade 
de Goiás, que foi capital 
oficial até 1933. Durante 
período de 24 a 26 de 
julho, a antiga capital 
goiana se transforma em 
capital simbólica do Es-
tado, em homenagem ao 
aniversário da cidade de 
Goiás, comemorado em 
26 de julho.

José Eliton vai coman-
dar uma extensa agen-
da durante os três dias. 
Nesta terça-feira (24), às 
18h, haverá a solenidade 
de instalação dos Pode-
res Executivo, Legislati-
vo e Judiciário e entrega 
da Comenda de Ordem 
do Mérito Anhanguera, 
na Praça do Chafariz. A 
partir das 20h, a cidade 
recebe shows do Trio 
Parada Dura e além de 
outros cantores goianos 
animarão a noite, em 

comemoração aos 291 
anos da cidade de Goiás, 
na Praça de Eventos Dr. 
Boadyr Veloso.

Na quarta-feira (25), 
o governador inicia a 
programação do dia par-
ticipando do culto ecu-
mênico pelo aniversário 
da cidade, às 7h30. Em 
seguida, visita o Mercado 
Municipal e, depois, visto-
ria as obras do programa 
Goiás na Frente.

Às 9h, o governador 
e sua comitiva visitam o 
Fórum da Cidade, no Se-
tor Aeroporto, e depois 
realizam a instalação do 
Ministério Público, na 
sede do órgão, ao lado 
do Palácio Conde dos 
Arcos. No fim da manhã, 
José Eliton fará uma vi-
sita ao bispo Diocesano 
Dom Eugênio Rixen, da 
Diocese de Goiás.

No período da tarde, às 
14h, José Eliton se reúne 
com prefeitos membros do 
Consórcio Intermunicipal 
de Saúde Rio Vermelho e 
Araguaia (Cisriva), do Con-
sórcio Público Intermu-
nicipal Serra Dourada de 

Licenciamento, Fiscaliza-
ção e Monitoramento Am-
biental de Goiás (Consed-
-GO), do Caminho de Cora 
e de 13 Polos Regionais 
Estratégicos, na Prefeitura 
Municipal.

Logo depois, às 15h, 
acompanhado de várias 

autoridades, Eliton visita 
a Loja Maçônica União e 
Justiça, na Vila Santa Jú-
lia. Em seguida, entrega 
a Comenda da Ordem 
do Mérito Cora Coralina 
a prefeitas municipais 
de cidades goianas, no 
Quintal do Museu da 

Casa de Cora Coralina.
À noite, será celebra-

da uma missa em ação 
de graças aos 291 anos 
da cidade de Goiás, na 
Igreja Matriz de Sant’ana. 
A programação do dia 
termina com o corte do 
bolo de aniversário, na 

Praça do Coreto.
No terceiro e último 

dia da transferência da 
capital, o governador 
José Eliton encerra a pro-
gramação com visitas ao 
Hospital São Pedro de Al-
cântara e o Centro de Re-
ferência em Hemodiálise.

De 24 a 26 de julho, a capital do 
Estado é transferida para a cidade 
de Goiás que completa 291 anos

BRT

Obras do BRT avançam na região Norte de Goiânia
O Consórcio BRT, respon-
sável pela execução das 
obras do trecho que liga 
o Terminal Recanto do 
Bosque à Praça do Traba-
lhador, iniciou na última 
semana mais uma eta-
pa para a conclusão da 
maior obra de mobilida-
de da história de Goiânia. 
Prevista para ser entre-

gue em outubro de 2020, 
a primeira etapa está 
com 90% das pistas con-
cluídas e será entregue 
no fim deste ano.

Além da malha viária 
interna e externa a em-
presa está executando a 
construção das 15 pla-
taformas de embarque 
e desembarque, com um 

modelo inovador, onde os 
passageiros terão confor-
to e praticidade ao usar o 
transporte público.

Segundo o secretário 
municipal de Infraestru-
tura e Serviços Públicos, 
Dolzonan da Cunha Mat-
tos, a prefeitura já licitou 
o trecho que liga a Praça 
do Trabalhador ao Ter-

minal Isidória na região 
Sul. “Vamos agora iniciar 
o processo do último tre-
cho que liga o Terminal 
Isidória ao Terminal Cru-
zeiro em Aparecida de 
Goiânia”, afirma.

De acordo com o en-
genheiro fiscal de obras, 
Paulo Peres, outra impor-
tante etapa foi iniciada 

na sexta-feira (20), que é 
a trincheira do corredor 
na Avenida Oeste. No lo-
cal, um pequeno desvio 
foi realizado para que 
a obra fique pronta nos 
próximos dias.

Ao todo, o projeto pre-
tende atender 148 bair-
ros de Goiânia e Apare-
cida de Goiânia com 93 

ônibus, sendo 28 veículos 
articulados e 65 conven-
cionais, em quatro linhas. 
A expectativa é de que 
cerca de 120 mil pessoas 
usem o transporte dia-
riamente, sendo 15 mil 
no horário de pico. Com 
o sistema, os coletivos 
passariam da média de 
14 km/h para 28 km/h.
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Tucanos no dia 5

O PSDB tem convenção marcada para o 
dia 5 em Goiás, no limite do prazo esta-
belecido pela legislação. Salvo qualquer 
novidade grande (e põe grande nisso), três 
nomes devem ser homologados na con-
venção do partido e aliados, que devem 
concentrar suas decisões para os dois úl-
timos dias: José Eliton (governador), Lúcia 
Vânia e Marconi Perillo (senadores). Com 
PSDB e PSB contemplados na chapa, ca-
berá aos partidos de maior expressão na 
base (PSD, PP, PTB e PRB) a definição dos 
nomes para ocupar a vice e a suplência 
de Marconi. Vanderlan Cardoso, Raquel 
Texieira e Thiago Peixoto são os mais co-
tados ainda para ocupar essas vagas. No 
ninho tucano, a dúvida maior é o PP, que 
anunciou convenção também para o dia 
5, mas ainda sofre influência do Planalto 
para compor com o MDB. 

Marconi dividido
Alvo de uma das exigências do Centrão 
para firmar acordo com o PSDB em nível 
nacional, Marconi Perillo continua na coor-
denação do presidenciável. 

Caiado à luta
Sem qualquer tipo de vedação legal, como 
acontece com o governador, em recesso 
parlamentar e com a chapa definida, Ro-
naldo Caiado (DEM) se dedica de corpo e 

alma ao contato com lideranças pelo Es-
tado. Em Goiânia, recebeu apoio de um 
grupo de 12 vereadores. No interior vem 
participando de encontros regionais, re-
forçando alianças e compromissos. A ex-
pectativa de poder, gerada pelos números 
alcançados nas pesquisas, é o motor da 
pré-campanha neste momento. 

Na espera
Se dedicando à elaboração do plano de 
governo, Daniel Vilela (MDB) continua 
conversando com lideranças de outros 
partidos, em busca de alianças. Ain-
da com o controle do partido, aguarda 
principalmente a decisão do PP, que via-
bilizaria toda a chapa majoritária e, em 
um cuidado especial, a chapa para depu-
tado federal, onde está a primeira-dama 
de Goiânia, Íris Araújo.

Volta militar
Na volta do recesso parlamentar, a Câ-
mara de Goiânia vai promover sessão 
especial lembrando os 160 anos da Polí-
cia Militar de Goiás. Iniciativa do verea-
dor Anselmo Pereira. 

Os primeiros

Ciro Gomes (PDT) foi o primeiro candidato 
a presidente confirmado em convenção 
em 2018. Paulo Rabelo (PSC), Guilherme 
Boulos (PSOL), Vera Lúcia (PSTU) e Jair 
Bolsonaro (PSL) foram os outros confir-
mados. O PMN deixou a ex-global Valéria 
Monteiro na mão. O Avante (antigo PT-
doB) decidiu naõ lançar candidato. 

Aposta na TV
Com o apoio costurado com os partidos 
do chamado Centrão, Geraldo Alckmin vai 
contar com o maior tempo de propaganda 
no rádio e TV. Considerado ítem importan-
te para a campanha, este tempo tem tido 
influência menor nas últimas eleições. 

Bola fora

Foto tirada em Goiânia e repetida no Rio por 
Bolsonaro pegou muito mal. Usar crianças 
em campanha já parece ultrapassado. Ago-
ra, posar com criança fazendo pose de arma 
parece não ser correto em um momento em 
que a sociedade sofre com a falta de segu-
rança. O portal Mais Goiás marcou ponto ao 
divulgar a foto, que correu mundo. 

Tempo de Mutirão
Enquanto o governo estadual diminui 
ações em função do período eleitoral, 
a Prefeitura de Goiânia retomou os 
Mutirões. A meta é fechar o ano com 
doze edições, atendendo todas as re-
giões da cidade. Para o ano que vem, 
conseguiu aprovar este mesmo núme-
ro na LDO do ano que vem. 

No páreo
Sem vaga para o Senado na base aliada, 
Demóstenes Torres (PTB) continua sendo 
nome considerado nas conversas para for-
mação de chapa. Em várias frentes. 

A busca do novo

Ou do diferente. Assim pode ser expli-
cada a entrada do jornalista Paulo Be-
ringhs na corrida pelo Palácio das Es-
meraldas. Será um teste importante 
para o comunicador, que é referência 
no jornalismo político em Goiás e que 
já esteve cotado para entrar na polí-
tica. Paulo tem como mestre maior o 
falecido prefeito Nion Albernaz. É o 
sétimo nome colocado na disputa, re-
presentando o Patriotas (ex-PEN).

Volta às urnas
Alcides Rodrigues pode voltar a disputar 
mandato em outubro. Seria deputado fe-
deral, representando Santa Helena. 

Renovando
Com presença marcante no mercado de 
educação, o Colégio Simbios está ado-
tando nova identidade visual, mais mo-
derna e identificada com os dias atuais. 
Pais, alunos e professores tem aprovado 
a mudança, para a satisfação dos direto-
res Adriano Medeiros e Walfredo Silva. 

marcelohel@gmail.com

CURSO

Instituição beneficente abre vagas para 
curso de informática em parceria com a Enel
Em parceria com a Enel 
Distribuição Goiás, a 
Ação Social Unidos 
Venceremos (ASUV), de 
Aparecida de Goiânia, 
promove o Projeto Co-
munidade Conectada 
- Inclusão Digital, que 
disponibiliza cursos de 

informática gratuitos à 
população. As inscrições 
podem ser realizadas 
até quarta-feira (25), das 
8h às 12h, na sede da 
ASUV. Os interessados 
devem levar documen-
tos pessoais - RG e CPF 
- e um comprovante de 

endereço. As aulas têm 
início no dia 6 de agosto 
e as vagas são limitadas.

O projeto, que recebeu 
recursos do Programa Luz 
Solidária Enel, apoia a 
transmissão de conheci-
mento tecnológico como 
instrumento para a inclu-

são social e garantia da 
cidadania às pessoas que 
não têm acesso. Dessa 
forma, o projeto integra 
educação, tecnologia e 
cidadania com o objeti-
vo de qualificar e me-
lhorar a vida dos indi-
víduos atendidos.

Com pouco mais de 
um ano de atuação no 
Estado, a Enel Distribui-
ção Goiás colabora com 
37 instituições de Goiás, 
que já receberam mais 
de R$ 1,3 milhão para 
desenvolvimento de 
projetos de responsabi-

lidade social focados no 
atendimento a pessoas 
em situação de vulne-
rabilidade. A iniciativa 
é do programa Luz So-
lidária, que também já 
concedeu cerca de R$ 
13 milhões em bônus 
para clientes.

“Apressado como 
cru e quente .

(Da sabedoria popular)



7terça-feira, 24 DE julho DE 2018 social

  O diretor de “Guardiões da Galáxia”, 
James Gunn, foi demitido pela Dsiney 
devido a comentários antigos 
envolvendo pedofilia e estupro que ele 
fez em seu Twitter.

  Nickelodeon vem trabalhando em 

novos episódios do desenho “Rugrats: Os 
anjinhos“, um clássico da infância de 
todos nós.

  Becky G lançou mais um single, 
“Zooted”, acompanhado de seu clipe. A 
faixa foi produzida em parceria com 

French Montana e Farruko. 

  Harry Styles reservou parte da 
arrecadação de sua última turnê, 
encerrada no último dia 14 de julho, para 
o investimento em instituições de 
caridade.

TEATRO
Sucesso de público no ano passado, 

os personagens Juca Mole e Ana 
Banana estão de volta ao Teatro no 

Garden, nesta terça-feira, 24 de julho. 
Às 19h30, a dupla que está à frente 

do Zabriskie, estará na área externa 
do Flamboyant Shopping com o 

enredo “Uma História de Amor ou 
um Rato Astronauta”. A apresentação 

tem entrada franca e oferece uma 
estrutura com pufes, tapetes 

e almofadões para as famílias 
curtirem à vontade.

SUMMER
A Manga Rosa realiza na próxima 
semana o lançamento da coleção 

verão 2018, entre os dias 23 e 28 de 
julho. Para a próxima temporada 
a marca apresenta padronagens 

tropicais, clássicas, apostando nas 
tendências do light blue, do novo 

rosa em looks incríveis. E, em paralelo 
a loja vai estar com até 50% de 

desconto nas coleções anteriores. A 
Manga Rosa fica na Rua 86, esquina 

com a Rua 104, Setor Sul.

CAPACITAÇÃO
Com o objetivo de conectar jovens 

a oportunidades de emprego, o 
Coletivo Jovem anuncia a abertura 

de mais um ciclo de capacitação 
e desenvolvimento profissional, 

com foco em temas como 
Comunicação, Marketing, Vendas 

e Produção de Eventos, para 
aqueles que tenham entre 16 e 25 

anos, que estão cursando ou já 
concluíram o Ensino Médio.

SHOW DO SÉCULO
O que não falta na capital da música 

sertaneja é história pra contar. E para 
relembrar grandes momentos ao som 

de viola, as 7 maiores referências do 
sertanejo de raiz se encontram no 

dia 22 de setembro para um evento 
interativo e histórico no Estádio Serra 

Dourada. O espetáculo “Histórias 
– O Show do Século”, idealizado pela 

agência Box Dream, vai reviver a cultura 
sertaneja com shows dos cantoresZezé 
Di Camargo & Luciano, Eduardo Costa, 

Leonardo, Chitãozinho & Xororó, Edson 
& Hudson e Bruno e Marrone. 

3x4

1

2 3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Motivacional - A Primeira Dama de Aparecida de Goiânia, Mayara Mendanha, a diretora do Hotel Real Executive, 
Renata Rodrigues, e a mastercoach Sheyla Costa, durante café motivacional para mulheres, realizado no hotel.  

Inauguração - O médico neuropediatra Eduardo 
Moreira Neto, inaugura no próximo dia 31/07 o seu 
consultório no setor Bueno.Na ocasião oferecerá um 
coquetel preparado pelo Buffet do Oliveira’s Place. 

Visita - O executivo Pedro Lima e o engenheiro de alimentos 
Harlen Alves da Fast Açaí, o diretor técnico da equipe de handebol 
feminino do Força Atlética, Jorge Castilho, que acompanhou as 
atletas durante a visita à indústria. 

Atletas - As atletas de handebol Isadora Ribeiro, 
Jully Bragança, Amanda Barreira e Juliana Nunes puderam 
conferir de perto todo o processo produtivo da Fast Açaí. 
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G20

Ministros do G20 alertam para riscos 
de tensões comerciais e políticas

Os ministros da Fa-
zenda e os presi-
dentes do Banco 

Central do G20 (que reú-
ne as 19 maiores econo-
mias do mundo e a União 
Europeia) manifestaram 
no domingo (22) a preo-
cupação com o aumento 
os “riscos de curto e mé-
dio prazo” ao crescimen-
to da economia global 
– entre eles, as “cres-
centes vulnerabilidades 
financeiras e o aumento 
das tensões comerciais e 
geopolíticas”.

Em documento divul-
gado após dois dias de 
reuniões na capital ar-
gentina, Buenos Aires, os 
governos reconhecem a 
“necessidade de intensifi-

car o diálogo e as ações” 
para fortalecer a confian-
ça, em meio a uma guerra 
de tarifas entre as gran-
des potências.

O documento alerta 
que, apesar de as econo-
mias emergentes estarem 
“mais bem adaptadas” para 
enfrentarem um contexto 
internacional mais adver-
so, “ainda enfrentam de-
safios como a volatilidade 
dos mercados e a reversão 
dos fluxos de capital”. A 
Argentina, pais que exerce 
a presidência do G20 este 
ano e que sediou o en-
contro, teve que recorrer a 
ajuda do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) pela 
primeira vez em 13 anos, 
para fazer frente a uma 

crise cambial que levou 
à disparada do dólar e ao 
aumento da inflação.

O ministro da Fazenda 
brasileiro, Eduardo Guar-
dia, disse que a “situação 
externa” brasileira é robus-
ta, mas disse que quase 
todas as economias emer-
gentes, inclusive o Brasil, 
sofreram a desvalorização 
de suas moedas. Diante 
da impossibilidade de in-
tervir numa guerra comer-
cial entre potências como 
Estados Unidos, China e 
União Europeia, a saída 
para o Brasil, segundo 
Guardia, é avançar nas re-
formas fiscais que permi-
tam ao país fazer frente a 
um cenário possivelmen-
te mais adverso.

Guerra comercial
Esse foi o terceiro en-

contro dos responsáveis 
pelas áreas econômica e 
financeira do G20, durante 
a presidência argentina do 
grupo, que termina no fim 
do ano. Mas foi a primeira 
reunião desde que os Es-
tados Unidos passaram a 
aplicar tarifas às importa-
ções da China e de outros 
países. O governo norte-
-americano aplicou uma 
taxa de 25% a produtos 
chineses no valor de US$ 
34 bilhões. A China reta-
liou em igual medida, e os 
EUA prometeram taxar em 
10% uma lista adicional de 
mercadorias chinesas no 

total de US$ 200 bilhões.
O presidente dos Esta-

dos Unidos, Donald Trump, 
também comprou uma bri-
ga com aliados da União 
Europeia (UE) ao aplicar 
tarifas de 25% sobre aço 
e 10% sobre alumínio. Os 
europeus retrucaram, com 
tarifas as exportações nor-
te-americanas de moto-
cicletas Harley-Davidson 
e de uísque. Os Estados 
Unidos agora ameaçam 
cobrar um imposto de 25% 
sobre a importação de au-
tomóveis, que prejudicaria 
o Japão, além da UE.

No comunicado, os paí-
ses reafirmaram o compro-
misso de não promoverem 

políticas cambiais (desva-
lorizar as próprias moedas) 
com o propósito de tornar 
suas exportações mais com-
petitivas. Essa tem sido uma 
das queixas dos Estados 
Unidos em relação à desva-
lorização do yuan chinês.

O documento, apro-
vado por consenso, não 
faz referência de forma 
direta à guerra comer-
cial. Apesar de insistir 
na necessidade de diálo-
go para reestabelecer a 
confiança nas regras do 
comércio e das finanças 
internacionais, não houve 
um encontro bilateral en-
tre as autoridades norte-
-americanas e chinesas.

Esse foi o terceiro encontro dos responsáveis pelas áreas 
econômica e financeira do G20, durante a presidência 
argentina do grupo, que termina no fim do ano

BOLÍVIA

Evo Morales tenta 
um quarto mandato 
presidencial na Bolívia
Há 12 anos no Poder, o 
presidente da Bolívia, Evo 
Morales, de 58 anos, ten-
ta a reeleição pela quarta 
vez. Com apoio das seis 
federações sindicais de 
Cochabamba, Morales 
disse que está convenci-
do de uma nova vitória 
eleitoral. As campanhas 
ocorrerão em 2019. 

“Vamos ir, vamos ga-
nhar as eleições com for-

ça e unidade, eu me sinto 
com muita confiança.”

De acordo com a Pren-
sa Latina, agência públi-
ca de notícias de Cuba, 
organizações e movi-
mentos sociais na Bolí-
via apoiam o chamado 
Movimento do Socia-
lismo, Instrumento Po-
lítico pela Soberania e 
dos Povos (MAS-IPSP), 
defendido por Morales, 

também anunciaram 
apoio à candidatura do 
presidente.

Morales assumiu a 
Presidência da Bolívia 
em 2006, depois de ga-
nhar as eleições de 2005, 
com 53,7% dos votos. Em 
2009, após a promulga-
ção da Constituição foi 
novamente eleito com 
64,22% e, em 2014, ree-
legeu-se com 61,36%.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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Ausência de requisito 
para adicional de 
acúmulo de funções
Uma empresa de transportes coletivos, de 
Londrina (PR), não terá de pagar adicional 
por acúmulo de funções ao motorista de 
ônibus que exercia cumulativamente a 
tarefa de cobrador. A decisão, da Oitava 
Turma do Tribunal Superior do Trabalho, 
considerou que o empregado se obrigou 

a todo e qualquer serviço compatível com 
sua condição pessoal. O relator, ministro 
Márcio Eurico Vitral Amaro, afirmou que, 
com base no artigo 456, parágrafo único, 
da CLT, o TST entende que a percepção do 
adicional de acúmulo de funções não se 
justifica nessa hipótese. 

Gravidade do delito
O ministro Celso de Mello, do Supremo 

Tribunal Federal deferiu liminar para afastar 
a prisão preventiva de um acusado de 
tráfico de pequena quantidade de droga. 
Em decisão tomada no Habeas Corpus (HC) 
159731, o decano do Supremo verificou que 
estão ausentes fundamentos concretos que 
justifiquem a custódia, além de ressaltar que 
a pouca quantidade de droga apreendida 
minimiza eventual gravidade do delito.

13ª Semana Nacional 
da Conciliação
O Conselho Nacional de Justiça definiu a data 
para a realização da 13ª Semana Nacional da 
Conciliação entre os dias 5 a 9 de novembro. 
O evento acontece em todos os Tribunais 
Estaduais, Federais e do Trabalho do país e 
busca viabilizar a cultura da paz e do diálogo 
para buscar soluções alternativas aos conflitos 
apresentados à Justiça em todo o país.

Processo Seletivo para 
os cursos de Medicina 
e Direito da UEG
O Núcleo de Seleção da Universidade 
Estadual de Goiás informa que o edital 

do Processo Seletivo para os cursos de 
Medicina e Direito foi retificado e o período 
de inscrições foi alterado. Agora, as inscrições 
devem ser realizadas de 25 de julho a 15 de 
agosto no site www.estudeconosco.ueg.br. A 
taxa de inscrição para o curso de Medicina é 
R$ 280,00 e o valor da inscrição para o curso 
de Direito é R$ 80,00.

Candidata com visão 
monocular garante 
nomeação em cargo
Uma candidata aprovada para a função de 
escrivã em concurso público da Polícia Civil 
de Goiás e que foi considerada inapta por ser 
portadora de visão monocular, conseguiu na 
Justiça a nomeação para o cargo. A tutela de 
urgência foi deferida pela juíza Lívia Vaz da 
Silva, da 2ª Vara da Fazenda Pública Estadual.

Expediente forense 
em Uruaçu
Não haverá expediente forense na quinta-
feira (26), na comarca de Uruaçu, em razão 
do feriado em homenagem à padroeira da 
cidade, Nossa Senhora S’antana.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia
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CONTESTAÇÃO

Especialistas contestam propostas 
de CPI dos Cartões de Crédito

Criada sob a justificativa 
de investigar a cobran-
ça de “juros extorsivos 

pelas operadoras de cartões” 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) dos Cartões de 
Crédito do Senado encerrou 
os trabalhos pouco antes do 
recesso parlamentar de julho, 
com a aprovação do relatório 
do senador Fernando Bezerra 
Coelho (MDB-PE). O docu-
mento traz 19 recomenda-
ções, mas, para entrarem em 
vigor, boa parte delas depen-
de de órgãos reguladores do 
sistema financeiro, especial-
mente do Banco Central (BC).

Será que as soluções apre-
sentadas pela CPI, de fato, 
podem beneficiar os consu-
midores e evitar os juros abu-
sivos? Conheça algumas pro-
postas da CPI e saiba o que 
dizem especialistas ouvidos 
pela Agência Brasil.

O professor de Finanças 
do Ibmec e diretor da Valo-
rum Consultoria Empresarial, 
Marcos Sarmento Melo, cri-
tica as propostas e destaca 
que as medidas precisam de 
projetos de lei ou de regula-
mentação do BC. “Em geral 
essas propostas não são apli-
cáveis imediatamente. São 
colocadas tentando interferir 
na natureza própria das ope-
rações. Não se consegue com 
uma canetada mudar, por 
exemplo, a natureza do che-
que especial”, diz.

Cheque especial
No caso do cheque es-

pecial, a CPI sugere que a 
cobrança deixe de ser fei-
ta pelo percentual sobre 
o saldo negativo e passe a 
ser uma combinação de ta-
rifa fixa – que compense os 
custos da operação – mais 
juros menores que as taxas 
atuais. Ou seja, ao entrar no 
cheque especial, seria co-
brada uma tarifa de entrada, 
além dos juros. Em maio, os 
juros do cheque especial 
chegaram a 311,9% ao ano, 
bem acima da taxa média 
de juros para pessoas físi-
cas: 53,8% ao ano. Naquele 
mês, começou a valer uma 
nova regra definida pelos 
bancos para tentar reduzir 
os juros do cheque espe-
cial: os clientes que utiliza-
rem mais de 15% do limite 

do cheque durante 30 dias 
consecutivos vão receber 
a oferta de parcelamento, 
com taxa de juros menor.

Segundo o relator da CPI, 
o modelo proposto pelos 
senadores para o cheque 
especial é semelhante ao 
adotado nos Estados Unidos 
e em alguns países da Euro-
pa e beneficiaria os clientes 
que usam essa linha de cré-
dito por mais tempo. Ainda 
na defesa da proposta, o 
senador avalia que são jus-
tamente esses clientes que, 
atualmente, incorrem em 
maiores gastos com juros e 
que apresentam maior risco 
de se endividarem forte-
mente. “A lógica desta com-
binação é, além de baixar 
as taxas do cheque especial, 
desestimular o uso habitual 
dele, que deve ser utilizado 
como recurso emergencial 
e de forma responsável”, 
ressalta o senador Bezerra 
Coelho.

Para Melo, a ideia de criar 
uma taxa para tentar impe-
dir os clientes de tomarem 
crédito é equivocada. Na 
avaliação do professor, é 
preciso investir em educa-
ção financeira para que os 
consumidores saibam es-
colher a melhor opção. “Não 
se pode impedir as pessoas 
de tomar crédito. Esse não é 
papel do estado. É preciso 
educar as pessoas”, enfatiza.

Presidente da consul-
toria de varejo financeiro 
Boanerges & Cia, Boaner-
ges Ramos Freire diz que 
a cobrança de tarifa fixa 
para o cheque especial ini-
be o uso do crédito. “É um 
sinal amarelo ou vermelho. 
Está entrando numa zona 
perigosa. Já vou cobrar um 
valor de ingresso alto para 
entrar no crédito emer-
gencial. Mas essa é uma 
prática que nunca foi feita 
antes no Brasil”, diz.

Ele avalia que os consu-
midores podem até deixar 
de usar o cheque especial, 
mas podem procurar por 
linhas de crédito ainda 
mais caras ou entrar na 
inadimplência. “O Estado 
pode ajudar na educação 
do consumidor e fazer o 
mercado convergir para 
práticas mais eficientes, 

com custos mais baixos. 
Mas tutelar o consumidor 
é ir na contramão do que 
faz sentido”, contesta Boa-
nerges.

Rotativo do 
cartão de crédito

Uma proposta seme-
lhante à do cheque especial 
foi feita para o rotativo do 
cartão de crédito. A cobran-
ça pelo uso seria uma com-
binação de tarifa fixa e juros 
no crédito rotativo, também 
nos moldes americanos e 
europeus. Segundo o rela-
tório da CPI, simulação re-
alizada pelo BC aponta que, 
para cada aumento de R$ 
10 em uma tarifa hipotética 
aplicada ao rotativo do car-
tão de crédito, a taxa de ju-
ros média cairia 1,62 ponto 
percentual ao mês.

Essa tarifa é equivalente 
à metade do valor cobrado 
nos Estados Unidos, US$ 
19 (R$ 69,52 pelo câmbio 
atual), e reduziria as taxas 
de juros do rotativo não re-
gular – quando não é pago 
o valor mínimo exigido da 
fatura – de 14,1% para 2,9% 
ao mês. Como no caso do 
cheque especial a expecta-
tiva da CPI é que com a me-
dida, reduza as taxas do cré-
dito rotativo e desestimule 
o uso habitual dele.

No Relatório de Econo-
mia Bancária, divulgado em 
junho, o BC diz que a com-
paração internacional entre 
as taxas de juros do rotativo 
é dificultada pela restrição 
regulatória no Brasil à co-
brança de tarifa de abertu-
ra de crédito rotativo não 
regular. Segundo a autori-
dade monetária, a prática é 
comum nos Estados Unidos, 
no Reino Unido e em países 
da União Europeia. Nos Es-
tados Unidos, as tarifas de 
abertura de crédito rotativo 

não regular começam em 
US$ 27 e, caso o usuário 
entre novamente no rota-
tivo não regular seis meses 
após a primeira operação, 
chegam a US$ 38, destaca o 
relatório.

O BC conclui no docu-
mento que as taxas de ju-
ros calculadas no cartão de 
crédito rotativo no Brasil 
ainda seriam superiores às 
dos mercados onde as ta-
rifas são aplicadas, como 
nos Estados Unidos, em 
decorrência dos demais 
determinantes do custo 
do crédito, como tributos e 
inadimplência.

Máquinas de 
cartão de débito

A CPI sugeriu alterar a 
forma de tarifação na fun-
ção débito, que passaria a ser 
um valor fixo (único ou por 
bandas) em vez de ser uma 
proporção do valor transacio-
nado. Para os parlamentares, 
ao contrário do que ocorre 
nas transações na função 
crédito – onde há risco de 
inadimplência, o que faz 
com que o custo decorrente 
da inadimplência aumente 
com o valor da venda – nas 
transações a débito o custo 
tende a ser fixo.

Boanerges diz que esse 
é um pedido antigo dos 
varejistas, mas pode gerar 
distorções. Ele citou um 
exemplo: uma compra de 
valor pequeno, de R$ 10, 
por exemplo, com uma tari-
fa hipotética de R$ 1. Neste 
caso, a tarifa vai representar 
10% da compra. Por outro 
lado, em uma compra de R$ 
1 mil, seria uma tarifa muito 
pequena. “Ao cobrar tarifa 
fixa, isso pode representar 
muito de uma transação 
pequena ou diluir muito se 
a transação muito alta. Isso 
pode inibir transações de 

baixo valor no cartão de dé-
bito que deveria substituir 
dinheiro vivo. Isso pode ter 
o efeito contrário ao que o 
Banco Central gostaria. Os 
varejistas estão pensando 
em reduzir o custo”, explica.

Pagamentos 
instantâneos

No relatório, a CPI suge-
re também o incentivo ao 
desenvolvimento de paga-
mentos instantâneos: feitos 
principalmente por celu-
lares, com disponibilidade 
imediata dos recursos para 
o credor da transação, inde-
pendentemente das insti-
tuições nas quais o pagador 
e o recebedor tenham conta.

Para a CPI, internacio-
nalmente, os pagamentos 
instantâneos, como o QR 
Code(código de barras bidi-
mensional) têm sido vistos 
como a forma de pagamen-
to mais próxima do dinhei-
ro em espécie. Existe uma 
grande probabilidade de os 
pagamentos instantâneos 
contraporem-se, de forma 
efetiva, ao sistema de car-
tões de pagamento.

Boanerges lembra que o 
BC criou um grupo de tra-
balho para discutir o tema. 
“Precisa de uma regulamen-
tação adequada. Tem que 
ser gradual, seguro. O pa-
gamento instantâneo pode 
revolucionar nossa forma 
de pagamento e tornar os 
bancos menos importantes 
e até desnecessários no fu-
turo”, acredita.

Teto para tarifa 
de intercâmbio

Outra sugestão da CPI 
é a imposição de teto para 
a tarifa de intercâmbio na 
função crédito. A taxa de 
intercâmbio é paga pelo 
credenciador (empresas 

fornecedoras das maquini-
nhas) do estabelecimento 
comercial ao emissor do 
cartão, determinante para o 
preço cobrado do estabele-
cimento comercial (taxa de 
desconto).

A exemplo do pratica-
do em outros países, a CPI 
acredita que a medida leve 
a uma redução da tarifa de 
desconto, reduzindo os cus-
tos dos lojistas, que seriam 
repassados para o preço fi-
nal das mercadorias. A me-
dida também inspira-se no 
teto recentemente fixado 
pelo BC para a tarifa de in-
tercâmbio na função débito.

Para Boanerges, a apli-
cação de um teto para as 
tarifas na função crédito é 
mais complexa. Isso porque 
há várias modalidades no 
cartão de crédito, como par-
celamento com e sem juros 
e parcelamento da fatura, 
com pagamento em 30 dias.

Prazo para 
lojistas receberem

A CPI propôs que o prazo 
para pagamento de recebí-
veis de compras com cartão 
de crédito a lojistas caia de 
30 para 15 dias, e que, em 
um período de 18 meses, 
seja estudada a possibilidade 
para que esse prazo caia para 
apenas dois dias. Para a CPI, 
o lojista receberia mais rapi-
damente, a necessidade de 
capital de giro seria menor, 
ele demandaria muito menos 
financiamento e não pagaria 
juros nenhum. A expectativa 
é que a medida aqueça a eco-
nomia e que o lojista tenha 
recursos para adquirir produ-
tos e ampliar as atividades.

Boanerges lembra que, 
para reduzir o prazo de paga-
mento, as empresas de cartão 
chegaram a sugerir ao BC o 
fim do parcelamento “sem 
juros”. A ideia seria criar um 
crediário com taxas iguais 
para todas as lojas. Assim, os 
lojistas receberiam o dinheiro 
da venda mais rapidamente. 
“Não se baixa esse período 
de pagamento assim porque 
tem efeitos. Para fazer isso, 
tem que cobrar juros des-
de o início da compra, criar 
um crediário, e talvez acabar 
com o parcelado sem juros. 
Atualmente, mais da meta-
de é no parcelado sem juros 
que substituiu o cheque pré-
-datado”, disse, acrescentando 
que atualmente que os juros 
já são embutidos no preço do 
parcelado sem juros.

Segundo economistas, 
recomendações não são 
aplicáveis no curto prazo
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CR7

Consultoria global calcula impacto e projeta 
ganhos enormes com Ronaldo na Juventus

Até 100 milhões a 
mais em dois a três 
anos, que permiti-

rão à Juventus superar 500 
milhões em ganhos líqui-
dos, além de benefícios em 
todos os pontos de vista - 
de esportes a exposição 
da marca - e excederão os 
grandes custos. Essas são 
as conclusões do relató-
rio da consultoria KPMG 
que analisa os impactos 
da chegada de Cristiano 
Ronaldo ao clube ita-
liano. Mas a consultoria 
deixa claro que são os 
resultados do time nas 
competições que vão ra-
tificar as projeções. 

O estudo demonstra 
que, a despeito do alto in-
vestimento, a contratação 
de Cristiano Ronaldo pela 
Juventus vai se compro-
var um bom negócio em 
até três anos. O trabalho, 
publicado pelo jornal ita-
liano Gazeta dello Sport, 
avalia diversos quesitos, 
projetando os proáveis 
ganhos que a chegada 
do craque pode trazer ao 
clube em várias frentes. 

Custos - Embora ava-
lie que o custo está mes-
mo fora do percentual de 

relação entre despesas e 
receitas anuais, a consulto-
ria entende que o impacto 
será diluído e amortizados 
nos próximos anos. Em 
especial se a Juve conti-
nuar a diminuir algumas 
despesas que tem hoje e 
negociar alguns de seus 
jogadores, como Higuaín, 
que interessa ao Chelsea. 

Ingressos - A con-
sultoria entende que a 
Juve pode arrecadar até 
70 milhões de Euros nes-
ta temporada (arrecadou 
47 em 2016-2017). A Juve 
estima vender todos os 
carnês para todos os jo-
gos do time, arrecadando 
10 milhões de Euros a 
mais que na temporada 
anterior. Os valores dos 
ingressos também serão 
reajustados. Acredita-
-se também que a taxa 
de ocupação dos está-
dios suba para até 95%. 
Na Champions League, 
acredita-se que o de-
sempenho também me-
lhore. Se chegar à final, 
o time vai receber até 15 
milhões de Euros. 

TV - Não há muito o 
que se fazer quanto aos 
direitos de TV para este 

ano, que já estão nego-
ciados e são centraliza-
dos pela Liga dos clubes 
e a Uefa. Na Champions, 
há um adicional por per-
formance, o que pode 
favorecer o clube italia-
no. Aqui, a consultoria 
entende que a arreca-
dação da equipe pode 
chegar a 255 milhões, 
contra 233 milhões da 
temporada 2016-17.

Comercial - É aqui 
que a KPMG prevê o pulo 
do gato para a Juventus. A 
margem entre a projeção 
e o realizado pela equipe 
em 2016-17 é grande. De 
qualquer forma, a consul-
toria não acredita em re-

sultados expressivos no 
primeiro ano. Os resulta-
dos comerciais da Juve, 
de 120 milhões, na tem-
porada de 2016-17 foram 
muito menores do que os 
dos rivais europeus: 344 
milhões do Bayern, 320 
milhões do Manchester 
United, 288 milhões do 
Barcelona, 280 milhões 
do Real Madrid. A estima-
tiva de crescimento é de 
75 a 100 milhões em três 
temporadas, chegando a 
até 220 milhões em re-
ceitas. A estratégia é am-
pliar o portfólio de patro-
cinadores da equipe para 
fora da Itália, como fazem 
todos os principais rivais 

europeus. KPMG calcula 
um crescimento de re-
ceitas líquidas de até 20 
milhões em 2019-20.

Social Media e 
Marca - Aqui há impacto 
econômico direto. Os 332 
milhões de seguidores que 
Ronaldo tem nas diversas 
mídias representam seis 
vezes o que a Juve tem. A 
ideia é explorar o efeito 
derivado da popularidade 
do jogador (o PSG cresceu 
sua base em 30% quando 
contratou Neymar). A po-
pularidade de CR7 na Ásia, 
América Central e EUA vai 
ajudar a Juve a ampliar 
seus horizontes. É interes-
sante avaliar a diferença 

no número de seguido-
res no Facebook em três 
mercados estratégicos. No 
Brasil, a Juventus tem 1,6 
milhão, contra 5,7 do Real 
Madrid e 8,2 de Ronaldo. 
Na Índia, são 900 mil con-
tra 4 milhões e 7,6 milhões. 
Nos EUA, 500 mil, contra 
3,3 milhões e 4,9 milhões. 
O verdadeiro desafio será 
monetizar a presença nas 
redes sociais, levando-se 
em conta que os perfis 
servem também como 
ativadores das marcas 
de parceiros e patroci-
nadores. A KPMG vê essa 
como a área em que o 
clube tem de concentrar 
mais esforços.

Mas a consultoria deixa claro que são 
os resultados do time nas competições 
que vão ratificar as projeções

ALEMANHA

Com duras críticas à Federação alemã, 
Ozil anuncia aposentadoria da seleção
Após eliminação precoce 
na Copa do Mundo e as 
diversas críticas recebidas, 
Mesut Ozil anunciou neste 
domingo a aposentadoria 
da seleção alemã. O meia 
divulgou um longo co-
municado através de sua 
conta oficial no Twitter no 
qual justificou a decisão e 
aproveitou para criticar a 
federação de seu país.

“O tratamento que eu 
recebi da DFB e de muitos 
outros me fazem não mais 
querer vestir a camisa da se-
leção da Alemanha. Eu não 
me sinto querido e acho 

que tudo o que eu conquis-
tei desde a minha estreia 
internacional (na seleção), 
em 2009, foi esquecido. É 
com pesar que anuncio que, 
devido a estes eventos, não 
vou voltar a jogar pela Ale-
manha a nível internacional, 
pelo menos enquanto tiver 
este sentimento de racismo 
e desrespeito”.

Ozil começou o comuni-
cado com um tom de de-
sabafo, contando sobre sua 
ascendência turca por parte 
de mãe e se mostrando a 
favor da imigração do mul-
ticulturalismo na sociedade 

alemã. Em maio, ele tirou 
uma foto com o presiden-
te da Turquia, Recep Tayyip 
Erdogan e causou muita po-
lêmica, além de estremecer 
sua relação com a Federa-
ção Alemã de Futebol (DBF), 
que não teria gostado do 
teor político da foto.

O meia do Arsenal tam-
bém disse ter sido persegui-
do e discriminado pela DFB, 
direcionando suas maiores 
ao presidente da Federação, 
Reinhard Grindel.

“O que mais me frustou 
nos últimos meses foi o 
mal-tratamento que recebi 

da DBF e particularmente 
do presidente Reihnard 
Grindel. Após minha foto 
com o Presidente Erdigan, 
Joachim Low pediu que eu 
encurtasse minhas férias 
e fosse para Berlim para 
esclarecer tudo. Enquanto 
eu tentava explicar para 
Grindel sobre minhas ori-
gens e ancestralidade e, 
consequentemente, a ra-
zão por trás da foto, ele es-
tava mais interessado em 
sua própria visão política 
e depreciar minha opinião”, 
explicou o atleta, que disse 
ainda não querer continu-

ar como “bode expiatório 
para sua (Grindel) incom-
petência e incapacidade 
de fazer seu trabalho”.

Ozil também rebateu as 
críticas sobre a foto, des-
cartando o cunho político 
e afirmando ainda que não 
se arrepende.”Durante mi-
nha infância, minha mãe 
sempre me ensinou a ser 
respeitoso e a nunca es-
quecer de onde eu vim. E 
esses são os valores que 
levo comigo até hoje. Para 
mim, ter uma foto com o 
presidente Erdogan não 
tem a ver com política ou 

eleições, mas com o res-
peito que tenho ao mais 
alto cargo do país de mi-
nha família. Meu traba-
lho é ser um jogador de 
futebol e não um políti-
co. De fato, nós falamos 
sobre futebol sempre 
que nos encontramos, já 
que ele também era jo-
gador na juventude”.

Ao todo, Ozil participou 
de 92 jogos disputados 
desde 2009. Em 2014, che-
gou ao auge de sua parti-
cipação na seleção alemã 
com a conquista da Copa 
do Mundo no Brasil.
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